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(CACIA) 

Não se aceitam originais contra a vida particular de 
qualquer indivíduo 

  

Cá por casa 
DELIVRANCE 

Por notícias chegadas até nós, 
mas já tardías, soubemos que no 
dia 13 de Agosto p. p. teve oseu 
bom sucesso dando à luz uma 
robusta criança do sexo mascu- 
Hno, a Ex. Sr: D. Anália Telmo 
Simões Carrêlo,espôsa do nosso 
querido amigo e conterrâneo 
Ex.mo Sr, Dr. Manuel Augusto 
Simões Carrêlo, distinto médico 
dos hospitais civis de Lisbõa,on- 
de reside. 

Mai e filho encontram-se bem, 
av nosso querido amigo, bem 
como a sua Ex.m* espôsa, envia- 
mos as nossas cordiais felicita- 
ões, com os nossos bons dese- 
jos de mil felicidades, 

es 

FRANCISCO PEDRO 
MARQUES 

Ein gõzo de merecidas férias, 
partin de Lisbôa,em 25 de Agos- 
to, para esta localidade, acompa- 
uhado de sua espôsa, Ex ma Sr 
D. Estrela de Oliveira, êste nos- 
so amigo que, apezar de não ser 
daqui natural, temos a certeza 
que vai encantado com estas 
Delas paisagens, que tanto deve 
apreciar. 

Fazemos votos pelo seu feliz 
regresso, e, estamos certos que 
não deixará de prestar auxílio 
aos bons enrpreendimentos desta, 
pois que auxília assim, O torrão 
natal da sua espõsa. 

sa Yu 

DR. SIMÕES CARRÊLO 

Acompanhado de sua espôsa, 
Ex.m: Sr.* D. Anália Telmo Si- 
mões Carrêlo e de seu filhinho, 
retirou de Lishôa, no dia 8 do 
corrente, para Braga, de visita 
aos sens sogros, este distinto 
clínico, que em Campolide onde 
tem a sua residencia, goza de 
grande prestígio entre a sua nu- 
merosa clientela. 

Fazemos votos pelo feliz re- 
gresso de sua Ex.'e de sua Ex,"a 
espôsa e filhinho. 

“a a 

BAPTIZADO 

Na Repartição do Registo 
Civil de Campo de Ourique, em 
Lisbôa, realizou-se no ultimo dia 
9 do corrente o registo do filhi- 
nho do sr. Manuel de Almeida 
e de sua espôsa sr.* D, Adelaide 
Pereira de Atmeida, sendo pa- 
drinhos o nosso querido amigo 
sr. Amorim Rodrigues e sua es- 
tremosa espôsa sr* D. Silvina 
Antunes Rodrigues. 

Ao nêofito foi dado o nome 
de Amorim Pereira de Almeida 
e os pais ofereceram aos convi- 
dados um opiparo jantar, que 
decorreu com muita animação 
até de madrigada. 

mo 
  

  

  

  

  

Elogios e Vitu 
  

  

de é louvor hiperbólico e o insul- 
aê to socz, são as duas armas 

manejadas, com mais frequência pelos 
homens. 

Em geral, não conhecem o meio- 
-termo. Tão depressa vomitam impros 
périos contra qualquer pessõa, como 
a cumulam de adjectivos laudatórios. 
Quem se fiar nuns ou noutros anda 
sempre enganado. Aquele que se en- 
vaidecer com elogios pratica um acto 
tão desacertado, como aquele que 
esmorecer perante injurias descabidas 
ou ofensas imerecidas. 

As palavras valem não, própria- 
mente pelo que significam, mas, sim, 
pela pessôa que as pronuncia e muito 
em especial, pela intenção a que obe- 
deceram ao ser proferidas. Por isso, 
quando nos cercam de provas de de- 
ferencia ou quando nos atacam impie- 
dosamente, lá que ter em atenção 
factores diversos Insensato seria o 
individuo que confundisse manifesta- 
ções vulgares de adulação, com tes- 
temunhos sinceros de amizade ou de 
entusiasmo. 

Eiogiar sem razão e sem base é 
um acto absolutamente condenável, 

porque pode induzir em êrro qualquer 
espírito desprevenido cu de excessiva 
boa fé. “Não há nada pior entre ami- 
gos—diz um autor de nomeada—do 
que a lisonja.» Se o elogiado. não se 
deixa levar pelas aparencias,nem pelas 
primeiras impressões, terá sempre o 
bom senso suficiente para meditar sô- 
bre os elogios com que o distinguem. 

Serão êles desinteressados? Serão 
sinceros? Não encerrarão qualquer in- 
tuito reservado? Não serão irónicos? 

Eis outras tantas interrogações 
que se formularão na mente do homem 
criterioso. Se depois de as analisar 
com calma é que êle pode aceitar ou 
repudiar os encómios alheios: Catão 
afirmava: «guando alguem te louvar, 
arvora te-me te proprio juiz.» 

O que não proceder assim, arris- 

  

perios 

    

ca-se a andar tôda a vida transviado. 
Porque o dever do amigo não é lou- 
var falsamente, mas antes dizer a ver- 
dade, A filosofia popular é, a tal res- 
peito, bem explicita: sarrenego do 
amigo que me encobre o perigon. 

Mas se nem todo o elogio deve 
merecer crédito, também nem tôda a 
ofensa deve incomodar. Que valor mo- 
ral pode ter o insulto proveniente da 
mesma pessõa que ainda ontem nos 
glorificava? Que importância pode ter 
a maledicência das pessoas de vida 
pouco correcta? O despeito ea inveja 
são, quasi sempre, os geradores das 
campanhas difamatórias, das insinua- 
ções maldosas e das críticas destram- 
belhadas. 

Quem fôr ajuizado, nem se ufana 
com elogios mercenários ou imereci- 
dos; nem se aflige com doestos injus- 
tos ou ofensas destituidas de base. 
Segue sempre o caminho recto, im- 
posto pelos ditames da sua: conscien- 
cia sã e justa. Aqueles que se deixam 
cegar pelos louvores ou desvairar pe- 
las diatribes, liguam mais importân- 
cia às aparêneias do que à realidade. 
Esses são os homens que—no dizer 
conceituoso de Zacarias de Aça— 
«procuram as honras e desprezam a 
honra. , Mas dêsses não reza a His- 
tória. Homens verdadeiros são os que 
se conservam impassiveis e superiores 
aos desvairados juizos humanos, se- 
guindo sempre a linha de conduta im- 
posta pelo seu espírito em progressi- 
va ascensão. 

Quando os louvaminheiros ou os 
difamadores encontram pela sua fren- 
te criaturas moralmente fortes e imu- 
nes às suas tricas, perdem lamenta- 
velmente o tempo e o feitio. Acêrca 
dêles poderiam, então, repetir-se com 
piedosa comiseração, as célebres pa- 
lavras do Evangelista: in vanum labo- 
raverunt—trabalharam em vão! 

MARIO GONÇALVES VIANA. 

Gá por casa 

CAPITÃO CELESTINO B. DA 
SILVA 

  

Vindo de Castelo de Vide, 
onde se encontra com sua espô- 
sa e filhos em missão do levan- 
tamento de plantas terrotoriais 
pelo estado, missão essa que de 
à anos vem desempenhando, este- 
ve aqui em visita a sua. família 
e a muitos dos seus velhos ami- 
gos de infância, o nosso prezado 
colaborador —e filho querido do 
saudoso fundador deste jornal, 
sr. João Joaquim Nunes da 
Silva cujo ainda hoje apezar dos 
20 anos de seu falecimento, aqui 
existem maitas e valinsas recor- 
dações suas, --- Celestino Bap- 
tista da Silva, que, na sua pouca 
demora que aqui teve, igualmen- 
te fomos contemplados com a 
sua presença. 

Penhorados e muito reconhes 
cidos estamos para com êste 
nosso conterrâneo, pelas suas 
frazes que na sua visita dedicou 
ao «Ecos de Cacias onde em 
quanto sargento, e no tempo de 
seu falecido pai, dedicou tôda à 
sua inergia, 

A êste nosso camarada de in- 
fância, desejamos mil prosperi- 
dades, e que tivesse uma feliz 
viagem, Recomendando-lhe que 
se não esqueça do prometido, 
pois como sabe, a nossa velha 
camaradagem, e sempre leal, as- 
sim nos permite a nossa reco- 
mendação, esperando ficamos 
sempre por essa desejada vi- 
sita, 

..a 

ANOS 

No dia 16 do corrente com- 
pleta mais uma risonha prima- 
vera o menino Ernesto, filhinho 
do nosso querido amigo e cola- 
borador sr. Ernesto da Silva 
Baptista, residente no Monte dé 
Caparica, 

À" inteligente criança, assim 
como a seus pais, enviamos pa- 
rabéns fazendo votos para que 
o futuro seja feliz ao aniversa- 
riante. 

— Também no dia 17 passa o 
aniversário natalício da sr. Ar- 
minda das Flóres, espôsa do 
nosso assinante sr. Manuel Gon- 
çalves Amaro, residente em   

  

RE RE SPO EO SS DEDE POST ms 

EM VERANEIO Monte de Caparica. 

Belem (Lisbõôa), a quem felicita- 
mos. 
—No próximo dia 18 fazanos 

asr.* D. Maria José Barata, de- 
dicada espôsa do nosso sincero   —Encontra-se a passar uns dias 

em Maiorca (Figueira da Foz) a 
Acompanhado do seu sobri-|sr.* D. Elvira Souza Mota, so- 

nho Carlitos, partiu no dia 4 gra do nosso redactor princi- 
para Amioso Fundeiro (Alvares), | pal. 
concelho de Gois, onde passou — Igualmente após a uns anos 
alguns dias, o nosso amigo e; de uma lide relativamente vio- 
assinante sr, Carlos Antunes! lenta na Capital, encontra-se em 
Conde, digno proprietário da|sua linda habitação da Murtosa, 
Flôr de Liz, do Campe das Ce-| com sua espôsa e filhos o nosso 
bolas, em Lisbôa. dedicado conterrâneo e assinan- 
—Também se encontra emlte sr. João Pereira Bastos. 

Angeja a veranear o nosso ami- Para Pereira Bastos, vão as 
go sr. Eruesto da Silva Baptista, | nossas mais sinceras boas vin- 
industrial de panificação no das. 

| EM AVEIRO 

Segundo lemes nos jornais, a 
Câmara Municipal da cidade re- 
solveu, em sua última sessão, 
entregar a um engenheiro espe- 
<ialisado a elaboração do projec- 
to de captação e distribuição de 
águas à cidade, 

Ao fim de 16 anos, já era tem- 
pol 

Mas mais 
[Ruca ... 

Por isso confiamos na pessôa 
[de quem superintende na mesma. 

vale tarde que 

amigo e assinante sr. Joaquim 
Barata, de Lisbôa. 

O «Ecos» que conta na esti- 
mada família Barata dedicações 
preciosas, jámais esquecendo os 
relevantes serviços prestados à 
infância de. Cacia. por ocasião 
das festas do Natal, saúda a sr. 
D. Maria José pelo seu aniver- 
sário, com os melhores desejos 
para que a sua existência: se 
prolongne replecta ds felicidades, 
enviando também ao amigo sr. 
Joaquim Barata um abraço de   gratidão e amisade.



  

  

  
UNS VERSOS...   
  

Não sabe o que é que eu sinto quando a vejo? 

Eu lhe digo: um desejo 7 

De lhe dizer a etérea inspiração . 
Que vem do seu olhar 
A sorrir e a brilhar, 
Até dentro de mim, ao coração. 

Queria dizer tanto, ou muito pouco 

-— Um cântico infantil ou inda mesmo 

Uma resa de louco 

De palavras a êsmo... 

Mas nunca digo nada... 
Que se póde dizer 
Na frente duma estátua iluminada 

Que é uma deusa e nunca uma mulher? 

Que se pode dizer 
— Eu quero que responda — 

Quando se está ao pé duma mulher 

Que tem risos de sol, a entusiasmar, 

E tem mistêrios de onda 

Nas noites luarentas dum olhar?!... 

Que se pôde dizer 
— Oh! diga-me, Senhora! — 
Quando se está boquiaberto em frente 
Dum pedaço de aurora, 
Ou duma estrela a arder 
Que sóbe ao Céu, e vôa, e tréme e sente? 

Que se póde dizer 
Quando um astro divino 
Surge em frente de nós? 

— Não se diz nada; foge-nos o tino, 
E perdendo-se a voz . 
Não há mais que perder! 

Por isso mesmo eu sinto quando a vejo 
Um enorme desejo 
De lhe dizer que a adoro tanto e tanto! 

Mas vejo um tal encanto ' 
— Eu acho-a tam bela! — 

Que tenho até receio de ofendê-la 
Em lhe dizer quea adoro loucamente, 

Quando a vejo de frente. 

Você é, na verdade, um anjo azul 
— Um anjo lá do Céu, 
Que me inspirou esta paixão assim! 
Mas que desejo? Que queria eu? 

Dizerlhe dum amôr que eu sinto em mim 

— Mas brandamente, como o vento sul... 

Quero dizer-lhe que a estremeço e quero 

Como a Ilusão que se perdeu há tanto 

—Por si (oh!) quantas vezes desespéro! 

—E quantas vezes eu derramo pranto! 

Há horas destas, tristes e fatais, 
Floras de dôr, mas que ninguém entende! 
“Tive ilusões em mim, e nunca mais 

(Oh! nunca mais!) uma ilusão se acende! 

Eu poderia acaso conquistar 
Um sonho lindo que esvoaça perto: 

Mas só se conquistasse o céu-aberto 
Da luz do seu olhar. 

Mas é tal o receio 
Que tenho de dizer que a quero tanto 

— Que chega a ser tortura um tal encanto 

Que dà morte a um anseio ea outro anceio! | 

De-certo que me entende?! 
Pois tudo o que saír do coração 

Qualquer Alina de luz subtil compreende 

— Seja grito, ou queixume, ou oração! 

Gostou do que lhe li? 
São versos póbresinhos 
Como os anjos rotinhos 

Que andam cantando e rindo ao pé de si! 

São os versos que eu fiz—e que lhe dou: 

O fruto dôce-amargo da paixão 

Que trago dentro em mim, no coração: 

O amôr que me inspiron!... 

A Garibaldi 

ECOS. DE CACIA 

FALECIMENTOS 
| 

  

“Manuel Alves Torres 

Em Lisbôa, faleceu no dia 30 

do mez ultimo, após doloroso 

sofrimento,o sr. Manuel Alves 

Torres, sub-chefe reformado. da 

Polícia de Segurança Pública. 

A sua morte causou profunda 

consternação entre os seus ami- 

gos, pois que o extinto era 

um excelente carácter e um 
exemplar cidadão. Contava 62 

anos de idade e era sogro dos 

nossos bons amigos srs. Joaquim 

Candido Franco e Zacarias Can- 
dido Franco, de Lisbôa. 

O seu funeral realisou-se para 

o cemitério dos Prazeres, sendo 

muitc. concorrido. 
família enlutada os nossos 

sentidos pêsames. 

om x 

- Também está-de luto pelo fa- 

lecimento de sua espôsa, o nos- 

so amigo sr. António Pereira dos 

Reis, estimado empregado da 

Companhia Portugueza dos Ta- 

bacos. 
Apresentamos-lhe as nossas 

condolências. 

—————. — — 

Milho 
  

É muito naturalissima a no- 

tícia que vamos dar, porque 

os jornais diários já a publica- 
ram, de que o presidente da 

Câmara Municipal de Vila 
Real conferenciou com o sr. 

Ministro da Agricultura sôbre 

assuntos que se relacionam 
com o abastecimento de milho 
ao seu concelho. 

É verdadeiro êste facto. 

Quere dizer: há concelhos que 

não possuem milho capaz de 

chegar pata as exigências da 

sua população. 
“O nosso concelho parece 

que também está nessas tris- 
tes circunstâncias. 

  

Festa da Uva 

Inicia-se hoje nas principais 

cidades do paiz a festa da 

uva, como incentivo à popu- 

lação para que o seu consu- 
mo se eleve, a-fim-de benefi- 

ciar a vínicultura nacional. 

  

«Os Faiscas» 

Este simpático grupo excur- 
sionista lisboeta promoveu há 
dias o seu passeio anual ao 
Porto, Vila Nova de Gaia, 
Foz e Leixões. 

É composto pelos srs. Ma- 
pril BaptistaGouveia,jerónimo 
Marques Moreira, João Pe- 
reira dos Reis, António. Pe- 
reira Cardim, António Rodri- 

gues da Cruz, António Rodri- 
gues Lourenço, Dumingos 
José de Carvalho, José Rodri- 
gues Duarte Júnior, Joaquim 
Rodrigues Duarte e Luiz Ro- 
drigues Duarte, que. como 
bons faiscas, tornaram agra- 
davel o seu passeio pela boa 
camaradagem e animação, 
vincando no espírito de todos     impersionantes momentos de 
"convivio e alegria. 

Ainda 0 nosso aniversário; Mortos uo Concelho 
CASE ORE e 

Em Aveiro:—Faleceu no dia 
13 de Agosto o sr. Artur Laran- 
geira, de 25 anos de idade, filho 
da professora oficialsr.* D. Maria 
Emília Larangeira. Marques, e 
era um cidadão liberal; no dia 
19, o sr, Frederico Augusto San- 
ta Clara, capitão picador refor- 
mado e que contava 72 anos de 
idade, natural de Extremoz; no 
dia 24 o sr. José Pereira de Car- 
valho Branco, empregado da 
agência do Banco de Portugal; a 
sra Clara Rosa Luiza, de 70 
anos; e osr, António Rodrigues 
dos Santos, de 76 anos. 

Em Oliveirinha;- Também fa- 
leceram: o sr. Manuel Valente 
da Silva e a sr.* Maria Vitória 
de Melo, espôsa do sr. Manuel 
Denis Vieira, 

Em Quintans;—Causou geral 
consternação. a morte. do sr, 
Julio Simões, que ficou sepultado 
no cemitério da Oliveirina. 

A tôdas as famílias enlutadas 
apresentamos o nosso cartão de 

Apesar de já ter passado à: 
mês e meio o aniversário do 
nosso jornal, alguns distintos 
colegas nossos, se tem referi- 
do ao mesmo nos seguintes 
termos: 

Festejou o seu 4.º aniversario 
o prezado confrade Ecos de Cacia 
que sob a proficiente direcção do 
nosso camarada José Marques 
Damião, se publica na terra que 
lhe dá o nome e à qual vem dis- 
pensando o seu melhor estorço € 
o seu maior carinho. 

Com votos de muitas /prosperi- 
dades, apresentâmos-lhe as nos- 
sas suidações. 

Da Gazeta de Cantanhede 

«ECOS DE CACIAr 

Tambem êste dedicado campeão 
dos interesses da região do Vuvga 
vem de festejar a passagem. do pêsames. 

4.º aniversário. Cumprimentamo- E cc 

-lo por esse facto, desejansu lhe 1 

prospétidades : Carta de Angeja 
Do P r ovo de Ova 8. PAIO 

Ecos de Cacia—Cum o n.º 208 
entrou este nosso colega, defensor 
dos interesses do Vouga, no 5.º 
ano da sua publicação, pelo que 
lhe enviamosas nossas felicilações, 
desejando-lhe um largo futuro cheio 
de prosperidades, 

Do Alentejano 

Para assistimm nes grandes 
festejos de S, Paio, que êste ano 
foraúy pomposus, vieram de di- 
versos pontos do prís, tuuitos 
dos ossos conterrâneos, que jum- 
tos com muitas das euns fun áline, 
daqui se dirigiram à Porreira 
para aesin) tomar party tos mese 
mos. Lembra nos ter visto 08 ses 
guiutes nossos palrioes Manel 
Teixeira é Família, José Muga- 
Ibãis + espõsa, António Marques 
Aleixo e família, João Ribeiro 

da Fonseca e sua madrinha, Ma- 
nnel Ribeiro da Fonseca o fun fe 
lia. Eimesto B ptista e familia, 
Joré Vieira Fetroira o esp Ôsu, 
Carlos Dias Main é funílin, é 
muitos mais de que não pudenios 
tomar notar. 

Completou o 5,º ano de existên- 
cia o nusso colega «Ecos de Cacian 
que se publica em Cacia. 

Parabéns e longa vida são os 
nossos votos, 

Da Canção do Sul 

Agradecemos muito como- 
vidos tódas as referencias dos 
nossos presados colegas. 

rm pg mm 

“Homem-Maãi” 

Aqui está ama notícia que vai 
encher de espanto todos os que 
dela não tenham ainda conheci- 

mento, O estuunho fenómeno, 
ocorrido na Argentina, nssom- 

brow muita gente, sobretudo o 

sexo forte. É que, com franqueza, 
ao homem não faltava mais nada! 

Relatemos O easo a que os jot- 
nais de Buenos Aires tem dado 
grande «desenvolvimento, Numa 
cidade do sul daquela república 
um homem era casado havia ID 
anos, sem que a mulaventurada 
consorte pressentissa no sem es 
põso qualquer anormalidade. Po- 
rém, há cêrca de uns meses O 
pobre homem adoece, E eubem 

os nossos leitores pelo quê? Foi 
que apresentando todos os sinto- 
mas da gravidez, lá teve de ser 
internado nua Maternidade, a 
par com cutras colegas no mes- 
mo estado, e onde ao fim de cer- 

to tempo, deu à luz uma rovusta 
criança do seu sexo e com tôdas 
us caructer isticas da mãi-pa'. 

claro, 4 verdadeira esp Ôsn 
requereu imediatamente o divor- 
cio, Se lhes parece! ,, 

RETIRADAS 

Com destino a Lisbó, vetirons 
se ma última semana,a rd Adliins 
na Ribeiro e sua filhinha, 

— Também para m imesma , fis 
dade, se retirou o 8 Constant = 
ua Chapado. 
Uma bôa viagem. 

ESTADAS 

Vindo do Barreiro, onde é in- 
dnstrinl de panificação, esteve 
aqui a dias o nosso estimado 
amigo e assinante st, Artur Nu 
nes da Fonte, que se fnzin ncom- 
panhar poe um amigo seu da- 
quela cidade, 
—De Lisbõa viermin à dias 

uum lindo automóvel os quais 
gastaram 7 horas em Viagem, us 

famílias de Carlos Dias Main eu 
pôsa e filhos e José Vieira Fer= 
reira é espôsa. 

As nossas boas vindas, 

INSPECÇÕES 

Tiveram lugar no dia 19 p. p. 
as inspecções dos recrutas que 
no próximo Março devem servir 
o exercito, sendo o seu resultado 
o seguinte: 

Livres: João Ribeiro da Fonse- 
ca, Valter Dias Capela, Manuel 
Maria de Almeida, Emídio da 
Silva Matos, Fraucisco Nogueira 
Andié. Jorge da Silva Pudho, 
Guilbermino Nogueira da Silva 
“ Avelino Tavares da Silva. 

Apurados: Arménio Tavares 
Brandão, Jorgs Nogneira de Pi- 
nho, Ulices Rodrigues dos Sar- 
tos antónio Figueira dos Santos, 
Manuel Currõa, Orlaudo Dis 
Branco, Vidal Pires, Manuel da 
Silva Martins e Augusto Caetano, 

A todos as nossas felicitações, 
a uns porque fienvam livres, o à 
mutros porque são: bomens que 

  

Padaria e merciaria 

Trespassa-se uma. bem afre- 
guesada em Ovar, tendo uma co- 

sedura muito regular. | 

Para tratar, com o mesmo na 

R. Dr. José Falcão 107— Ovar (5) 

—— encore dr cer 

Missão sientifica 

Nos últimos dias esteve acam- 
pada, na praia do Farol, uma 

importante missão ciêntifica para 

estudar as condições da fauna, 

flora e da piscicultura da nossa 

região.Dirigia-o ilustre professor     servem uma pátria, 

sr. dr. Ricardo Jorge, filho. Jorifo.



  

. 

  

ESTADAS 

Vindos de Coimbra, tem estado 
ma Quinta acompanhada com 
seus dois filhinhos António e 
José, a sr.* Alice Dias de Pinho, 
estremosa espósa do nosso pre- 
zado amigo e assinante sr. An- 
túnio Lourenço, considerado in- 
dustrial de panificação naquela 
cidade. 

Para Alice Dias de Pinho e 
seus extremosos filhinhos,vão os 
nossos sincéros cumpimentos 
de-hoas vindas. 

— Vindos de Lisbôa num ele- 
gante carro, chegaram no passa- 
do dia 7 a Angeja, onde estão 
com suas famílias,os nossos pre- 
zados assinantes e amigos srs. 
José Vieira Ferreira, sua esposa 
sr.* Laurinda Simões Ferreira e 
Carlos Dias Maia espôsa e filhos, 
os quais tencionam demorar-se 
até ao fim do corrente mez. 

A todos estes aqui lhes agra- 
decemos as suas visitas que nos! 
deram após a sua chegada. 
—Cumprimentamos em Cacia 

onde estiveram 2 dias na apa- 
nha do seu vinho, na última se- 
mana, O nosso estimado amigo 
e industrial de panificação em 
Ovar, sr. João Pereira Muje, 
que se fazia acompanhar de sua 
espôsa sr* Laura Rodrigues 
Muje. 

— [Estão na Quinta, vindos de 
Lisbôa, por uns 30 dias na com- 
panhia de sua tia Luiza Simões, 
a simpatica Menina Ermelinda 
Lourenço e seu mano Salvador 
Lourenço, dedicados. filhos do 
nosso assinante e belho amigo 
sr. António Lourenço, actual- 
mente vendedor ambulante na- 
quela cidade. 

A estes nossos hospedes, aqui 
lhes apresentamos as nossas boas 
vindas. 

Também vindo de Lisbôa 
onde é industrial de panificação, 
está em Alumieira passando al- 
umas semanas na companhia 
e sua famíla, o nosso respeitá- 

vel amigo e assinante sr, Manuel 
dos Santos Neto, 

As nossas boas vindas, 
—Vindo de Tomar, esteve em 

Cacia à dias em-visita a sua es- 
pôsa que aqui se encontra des- 
de o dia 20 do p. p., o nosso 
estimado amigo e assinante sr. 
Portírio Dias Teixeira. 

Para êste nosso assinante, vão 
os nossos cumprimentos. 

— Igualmente estiveram em 
Cacia à dias, vindos da Granja 
onde são industriais de panitica- 
ção, o nosso prezado assinante 

e amigo sr. Julio da Silva Ma- 
tos, e sua espôsa, 
—Também vindos de Lisbôa, 

estão em S. Marcos, passando 
uns dias na companhia de suas 
famílias,0s nossos assinantes srs. 
Manuel Dias Vidal e Firmino 
Marques Valinho. 
—Vindo de Tomar, onde está 

na panificação, veio ao S, Paio 
(O nosso “assinante sr. Manuel 
| Pereira Duarte, o qual já se re- 
tirou para aquela cidade, agra- 
decendo nós a gentileza de sua 
visita. 

NA REDACÇÃO 
Estiveram em nossa redacção 

aprezentando-nos os seus cum- 
primentos, a quem penhorada- 
mente muito agradecenios “os 
nossos amigos e assinantes, srs: 

António Gomes Gantier, Ma- 
nuel Maia, Benjanim Rodrigues 

| Tavares, Augusto de Carvalho, 
| Manuel Augusto Lopes, Manuel 
Francisco Teixeira, Anibal dos 
Santos Teixeira, Manuel Simões 
Peixinho, Manuel Dias Vidal, 
Fermino Marques Valinho, Ma- 
nuel de Almeida Rebêlo, Armin- 
do Nogueira da Silva, e José da 
Silva Rosa. 

NASCIMENTO 

Com a maior felicidade deu à 
luz no dia 3 do corrente, uma 
robusta criança do sexo femeni- 
noasr* D. Laurinda Corado 
Paes Condessa, estremosa espô- 
sa do-nosso. redactor sr. Paes 
Condessa. —Mãe e filha encon- 
tram-se bem, 

ANOS 
  

Comnletou 21 primavera no 
passado dia 9,0 nosso assinante 
e empregado de panificação ua 
Gafanha, sr. Eduardo' Nogueira 
da Silva. 

As nossas felicitnções. 

  

Padaria 

| Trespassa-se bem montada: 
bôa cozedura Rua 14 n.º 605 

(3) ESPINHO 

  

o n.º 192 do Ecos 
Compra-SE 2. Cacia 
Dirigir a esta redacção. 

  
(N.º 26) Folhetim do «Ecos de Cacia» 

“O Rubi Oriental” 
Peça Policial em 3 actos 

Arlete 
É sempre êsse o teu cuidado! 
Mas podes estar certa, que a 
mint ninguém me faz mal! 

Gaby 
Isso diz a senhora, mas eu 
tendo-a cá ao pé de mim, estou 
mais descançada. (ouve-se to- 
car uma campaínha) 

Arlete 

Gaby 
Eu vou vêr! (sái F. M.) 

Quem será? 

Opiginal de PAIS CONDESSA 

SCENA VIII 
Arlete e pouco depois Gaby 

Arlete 
A não ser Julieta, não espero 
hoje mais ninguém!... 

Gaby 
(entra do F. M. e traz uma 
carta)— Uma carta para a se- 
nhora! 

Arlete 
Para mim?... (recebe a carta 
elê)--Estaletras. . . paréce-me 
(lendo) — Excelentissima se- 

ECOS DE CACIA 

Da Povoa e Paço 

Por êste ano, estão terminadas 
as colheitas de milho das terras 
de «sequeiror, que, infelizmente, 
pela grande estiagem que se fez 
sentir durante todo o verão, a 
sua produção foi muito inferior 
à do ano passo, 

ESTADAS 

Vindo de Algés, onde é indus- 
trial de panificação, encontra-se 
aqui entre nós, o nosso estima- 
do amigo,sr. Manuel Barbosa da 
Silva, bem assim como sua es- 
pôsa. 

As nossas boas vindas. 

DOENTES 

Tem melhorado consideravel- 
mente da duença que o tem reti- 
do no leito, o nosso amigo: sr. 
Manuel José dos Santos. 
Auguramos por um comple: 

to restabelecimento. 
—No último domingo, quan- 

do no campo de Vilarinho anda- 
va com o gado menvr António 
filho do sr. João Gamelas, um 
dos arimais, com a môsca, ras» 
gou-lne com um dos seus cha- 
vêlhos a face do lada direito, 
tendo o ferido de ser conduzido 
imediatamente ao consultório do 
Ex. Sr. Dr. Tomaz de Aquino, 
em Sarrazola. 

TELEFONE 

Na casa da residência do nos- 
so respeitável amigo Sr, Manuel 
Fernandes da Silva o (Carramo- 
nz) do Paço vai ser brevemente 
montado um telefone, 

! Os habitantes daquela rideênte 
[povoação eté mesmo de Alu- 
mijeira, a pezar de se tratar dum 
iteleione porticular, por cuja ins- 
talação o Sr. Fernindo já pagou 
6 mil e tal escudos, muito tem 
alucrar com esse importante me- 
lhoramento. 

RETIRADAS 

Após a estada aqui por uns 
dias na companhia de sua famí- 
lia, retirou-se na última semana 
para a Lamarosa com sua dedi- 
cada espôsa, o nosso amigo é 
assinante sr. João Bastos Miran- 
da. 
—Para Alhan:lra, onde são in- 

dustriais, de panificação, retirou- 
-se daqui à dias a espôsa do sr. 
Agostinho Simões. da. Maia, a 
sr. Maria Nunes de Oliveira. 

—Para Vila Franca de Xira, 
também fez a sua retirada o 
nosso amigo e assinante sr. Ma- 

  
  nuel Nunes Ferreira, 

—pPara Lisbôa onde é grande 
industrial de de padaria, retirou- 
-se o nosso estimalo amigo sr. 
Agostinho Rodrigues da Bela, 
sua espôsa e filhos. 
— Para Cascais, timbéin se reti- 

XXXxXX XxX» xx >>  Saltão, estimado lavrador. deste 

x DE MATADUÇOS 

DX e 

Para alguem lêr 

Um Coração Nobre. 
Em tempos do grande Impe- 

rio Romano, um jovem cidadão 
foi processado e condenado pelo 
crime de lesa-patria. 

O juiz acabára de pronunciar 
a sentença de morte, e os licto- 
res preparavam-se para darem 
cumprimento à sentença, 

Achava-se na sala do tribunal 
um irnsão mais velho do réu, o 
qual havia servido sua patria em 
guerra por países lohguinquos, 
perdendo nelas os dois braços. 

Pedindo licença, poz-se em 
é, perante o juiz, e erguendo 

deu vivamente a favor do réu; 
não procurou diminuir ou ate- 
nuar a enormidade do crime do 
irmão, mas apresentou seus 

proprios méritos. Confessou 
francamente que o irmão era um 
indigno, que era traidor e mere- 
cia morrer, mas em nome do 
que ele proprio havia feito pela 
pátria, implorou que'se poupas- 
se a vida ao outro. 

Vendo-o e ouvindo-o, o juiz 
se deu por satisfeito, e, em no- 
me de tão altos quão patrioticos 
feitos, concedeu pleno perdão 
ao réu já condenado. 
— Regressou de Lisbôa, onde es- 
teve de visita aos seus, o nosso 
amigo sr. Manuel Gonçalves 
NET 7 ARO E a A RE 

  

  

estremosa filha mademoisele 
Maria da Luz Lourenço, respec- 
tivamente espõsa e filha do gran- 
de industrial de panificação na- 
quela praia,sr. António Lotren- 
ço; 

—lgualmente faz a sua retira- 
da daqui para a Moita, Conice- 
lhe de Anadia, o nosso amigo 
sr. Fernando Tavares Brandão e 
família, 

A todos,pois, aqui lhes envia- 
mos os nossos cumprimentos, 
fazendo ardentes votos por uma 
feliz viagem. 

A USO DE BANHOS 

Na visinha e encantadora praia 
da Torreira, encontram-se as fa- 
mílias dos nossos bons amigos 
srs. Salvador dos Santos Barbo- 
sae Manuel Augusto Eunzebio 
Pereira, onde tencionam demo- 
rar-se algum tempo, 

ANOS 

Completa no próximo dia 6, 
mais uma risonha primavera, 24, 
a simpática e muito prendada 
mademoisele Maria das Neves 
Teixeira de Oliveira.   rou á dias no rápido da. noite a 

,sr.* Maria de Oliveira Lourenço, 
a qual éra acompanhada de sua: 

nhora. Deve-me desculpar tal- 
vez a minha: ousadia, mas a 
missão de que me incumbi, 
terei que a levar até ao final. 
Peço a vossa. excelência um 
pouco de atenção para o as- 
sunto, que junto de vossa ex- 
celencia tenho que tratar, e o 
especial favor, de me receber 
por pouco tempo, pois que 
não quero, por fórma alguna, 
estorvar os vossos afazeres. 
Sou de vossa excelência, cria- 
do venerador, Paulo Andri! 
(fica pensativa) —-Não conhe: 
ço! Que tipo tem o portador 
da carta? 

Gaby   

Para esta aniversariante vão 
as nossas saudações, 

Masiol, 

dos, e póbremente vestido. 
Assim que me viu, fitou-me 
muito, e fala com muito cus- 
to! Arlete 
Talvez algum pobre que me 
vem pedir alguma esmola! Joa-|F 
na pergunte-lhe o que deseja 
e que lhe diga o que pertende 
porque eu ag-ta, não posso 
atender ninguém! (Gaby torna 
a sair pelo F. M.)—(pensan- 
do)—Paulo Andri... esta le- 
tra... (dirige-se rápido à se- 
cretária e tira de uma gaveta 
uma carta e faz, confronto)— 
Não é de Robert... não sei! 

Gaby 
(entra F. M.) —Éle diz que .o   E um homem um pouco alto, 

com a barba e cabelos cresci- 
assunto é só com a senhora! 

Arlete 

os tocos de seus braços, interce- 

X | lugar. 
—Retirou hoje, com sua es- 

pôsa para a capital, onde é con- 
ceituado comerciante, o nosso 
presadissiino amigo, sr, Franéis- 
co da Silva Forte, 
—Terminaram a ceifa do mi- 

lho de «sequeiro», tendo sádo, 
ao que dizem mais que escassa 
a produção, 

Há esperanças, entertanto, na 
colheita dos milhos dos terrenos 
baixos, que estão muito desen- 
volvidos, 

—Vai haver êste ano, grande 
farturinha de vinho. Já houve 
muito o ano passado, mas êste 
ainda haverá mais, é pois uma 
alegria para certos bicos que 
nós conhecemos, por exemplo, 
o actor chupa... que para em- 
burcar marquezes é um Pim- 
pãol. 

Os lavradores bem podem ar- 
ranjar pipas porque freguezes 
como o chupa À muitos por aí, 
santo deus seja louvado, que 
alegria!!! 

Apesar de tôda esta fartura e 
de em Aveiro e Esgueira se ven- 
der cada litro de vinho por 
945 e $40, aqui ainda custa $701 
Até a batata, que naquela cidade 
ainda não se vendeu por mais de 
|g65 e 870 o quilo, cá na tetra 
tcusta 890] 

Porque será? 
—Os Bombeiros Voluntários 

d> Aveiro fizeram aqui, hoje, o 
sem costumado peditório anual, 
que não foi muito rendoso de 
vido à falta de conhecimentos da 
maioria do nosso pôvo que não 
sabe compreender o alto signifi- 
cado. daquela sagrada divisa dos 
Soldados da Paz: 

Vida por Vida. 
O povo não sabe o que isto é. 
—hHoje, no largo das duas 

Igrejas, realisou-se um animado 
udançor que foi abrilhantado 
por alguns executantes da tuna 
do Recreio de Esgueira, 

Foi promovido pela menina 
Angelica Cunha, que precisou de 
rifar uns sapatos que lhe maguas 
vam os calos—razão porque 
quem tem calos não vai a aper- 
tos, a. 5 
— Fãz anos no dia 28 em Ilhavo, 
o nosso bom amigo Luiz Mars 
que Moreira, ao que apresentas 
mos cordiais parabens, 

Nabuco. 

    

Padaria 
TRESPASSA-SE uma com 

todos os doctrnentos legais, 
bem assim com todos os apo- 
Isentos de que a lei exige,moti- 
;vo de retirada do seu proprie- 
tario 

Para tratar com António da 
|Costa Rafeiro, R. de S. Roque 

AVEIRO 
()' 

  
9 + 

(confusa) — Comigo? (vái a ci- 
(ma da secretária e examina 
bem o revolver e depois reso- 
luta) —Pois'sim mande.o “en- 
trar para aqui! (Gaby sái para 

SCENA IX 
Arlete, Gaby e Robert 

Robert 
(entra do F. M. póbremente 
vestido e calçado,com um so- 
bretudo muito rôto, barba e 
cabelos muito crescidos.Gaby 
vem à frente e dá-lhe passa- 
gem: - Assim que: entra olha 
para tôdos os lados, falando 
com muito custo e com uma 
grande tósse)— Bém me disse- 
ram.. que estava tudo de luto! 

Continua,  



a A «Construtora» de Móveis de 

  

Fornecimento - para todos os 

pontos do paiz, aos melhores 

preços do mercado. 
Fabrico solido e perfeito. 

Se querem ser bem servidos 

e servirem bem.os. vossos clien- 

tes não comprem sem verificar 

o meu fabrico 
Consultem preços. 

João António S, Borges 

Grande prodição de móveis 
qe ferro 

Ferro de Avanca 

DE = 

  

     

  

t 

    
“Urnas Funerarias 

na 
AE SAE 2 A = VEZ mato a 

  

  

Em mogno e em pinho, 
cam-se a preços económicos, para r 

Viúva de Mário Castanheira Nunes 

simples e de luxo, entulhadas, fabri- 

evenda, na casa 

ARGANIL 

  

Rodrigo Batista Gomes 

.SERRALHEIRO-ESPINGARDEIRO 

R. àe 

“sm mermo creme 

Nesta casa execuita-se: Qualquer serviço à sua arte, tais como: consertos de 

espingardas, revolveres, pistolas ete., bem como oxidação a preto 

'e a azul de tôdas as armas de fogo 

S. Sebastião, 64— AVEIRO 

      
SUCCES 

  

FABRICA 

us" 
Empreza Industrial de Tintas, L.º | 

—DE— 

Candido Augusto da Costa, L da 

ESPECIALIZADA EM TODAS AS 
TINTAS, A MELHOR QUE SE 

Escritório e Fábrica: Rua da Cascalheira, 

33 (Alcantara) — Lisbôn 

  

vernizes tipográficos, massas para 

rolos, papeis para impressão e É 

matrial para as artes gráficas h 

Tintas para imprensa em côres e preto | 

SORA 

  

NO PAÍS 

  

AMOBILADORA 
António Batista 

Nesta oficina executa-se com 

quer qualidade de mobilias, bem 
mas por preços módicos. 

Ninguem compre móveis sem consultar os meus preços, pois 

que é ter a certeza de uma grande economia. 

Rua dos Melões 

Francisca Negrão 

Parteira Diplomada 
em Angeja 

Dá consutitas todos os dias, 
e faz tratamentos uterinos. 

Chamadas a tôda a hora 

tôda a-perieição e rapidez qual- 

assim com a reparação nas mes 

OLIVEIRINHA 

Armação para Anjos 

Aluga-se tôda a qualidade de 

vestidos para anjos, por um pre- 

ço muito módico. 
Quem pretender dirija-se a 

Agente e vendedor das bicicletas BS A, 

Universal New Hudson e outras marcas 

“eia 
Es Ss AS x 
MN RPA neo] 

Oficina de reparações e acessó- 
rios para bicicletas 

Pneus e camaras d'ar das me- 
lhores marcas 

ECOS DE CACIA 

  

x 
  Albérico Marques 

   
Telegramas:Lanoican 

24570 
24784 Telef.   18,Av.da Liber. Lishôa 

COMPANH conrantia A NACIONAL 

  

Sot. An: Resp. Lim.--Capital 
1:224 Contos 

Em 1933 Reservas — 24:000 
Contos 

  

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 

  
  

  
  
  

a uma visita ao seu acreditado 

Restaurant, que fica a dois minu- 

tos da estação do Rocio, onde 

encontram todo o conforto mo- 

derno e aceio a preço modico. 

Oliveirinha—C. DO VALADO 
di x 

ão! Atenção! Alfaiataria 
O proprietário do Restan- 

vant Bom jazdim, sito na EEE DE mr 

Travessa de Santo Antão, 7a 11 nm a E g 

LISBOA, vem muito respeitosa- António Maria Valente de Almeida 
mente convidar todos os assinan- 

tes do Ecos de Cacia em Lisboa, Largo do Calharis n.º 15 SL LISBOA 

Partoeipa nos sens antigos clientes é amigos que se encontra 

instalado nesta nova morada onde montou a seu ntelicr o ali nteno 

de a clientela da sua antiga essa da rua Marehal Saldanha. 

  

Almoços: 2 pratos á escolha 
pão vinho e fruta, 5800, 

Jantares: Sopa, 2 pratos, pão, 
vinho, fruta e café 6300. 

  

Serviço à carta 

PRATO DO DIA COM ABUNDAÂNCIA 

  

Especialidade da casa: Baea-, 

lhau à Bom Jardim. É 
Aperitivo; Ginja Divina. 

Telefone: 21149 

EP 

Eduardo A. da Silva 

em qualidade. 

Rua 5 de Outubro, 38 

Telefone N.º 11 

Padaria Primorosa 
DE   

, Evangelino dos Santos Cunha 

Nesta acreditada essa, fabrica-se pão de todas as qualidades 

é feitios, com neeie e farinhas da 1,2 qualidade, fornecidas pelas, 

melhores fabricas do Paiz. O pio desta cusn, é fornecido semi= 

pre nas melhores condições do mercado, tunto no prêço como 

Filial: Mercado: Municipal 

BARREIRO 

  Oficina de Ferreiro 
  

  

Rua Luiz de Camões—CACIA 
    

Nesta casa execntam se todos 

os trabalhos conceinentes à gua 
arte, pelor preços mais modicor.   

  

Casa de Penhores 
= DE — 

Augusto A.S. & 6.º Suc. 
  

Alfaiataria e Barbearia 
Esta antiga e acreditada 

casa é a que mais vantagens 
oferece a quem tem neces- 
sivade de recorrer ao pres- 
tamista, pois que os seus 
juros são us mais modicos 
neste meio. 

A melhor da frêguesia de Cacia 

—=DE=-- 

CASIMIRO JOAQUIM DA SILVA 

    

Nesta acreditada casa, execu- 

| 
| 
| 

R. Imprensa Nacional, 34 e R. Campolide, 1 LISBOA 

ouro, prata, platina, brilhan- 

tes, relogios, mubilias, rou- 

pas, e todas as ltansações 

que digam respeito a este 
ramo comerei: |, 
Pedidos ao Telefone 5402 

Empresta dinheiro sebrê 

  

tam-se todos os trabalhos con- 

cernentes à sua arte pelos preços 
mais modicos' da actualidade. 

R. LUIZ DE CAMÕES-CACIA 

    

Pensão e Restaurant 

LE 
BRUNO DA ROCHA 

  

! qq 

Carimbos de hórcacha  |= 

GRAVURAS o 

DESENHOS EM-TODOS OS 
FORMATOS. EM METAL 

E MADEIRA 

Asma 

Chapas em ferro 
esmaltado e em metal, e 
muitos outros artigos. 
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Tomam-se encomendas na Redac- 
ção deste jornal 
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António Dias de Oliveira 

Com automovel de aluguer 

Serviço permanente, e modicidade 

em preços. Chamadas a toda a hora 

pelo Telefone-Moita 14 e 31 
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A melhor e mais bem situada Pensão possuindo 
explendidos e higiênicos quartos. Experintentar êste novo 

estabelecimento é nunca mais preferir outro 
        

Praça da Rêpública   Irene Nogueira Souto— Angeja MOITA DO RIBATEJO * 

Visado pela Comissão de Censura 
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